Teus raios são calmos, são frouxos, são lentos, 


Assim como aos ventos; 
Crepita o santelmo nas vagas do mar. 


As flores nos valles se lecham orgalhodas 
—Catleias e rosas 

Com petalas dobradas à luz que não arde, 

Sem chammas vorazes de um sol dardejante, 
No ceo rastejante, 

Na franja ondulada da estrella da tarde. 


E tu no fastigio de ethereas neblinas, 
Em fachas divinas 

De longe arremessa teu brando clarão ! 

Archanjo da noire, cántando as dhubias 
Das—Ave-Marias, 

Teus fogos accendem wa etherea mansão. 


Estrella da tarde, que-as trevas assombras 
Por essas alfombras 
De mundos, de estrellas, nas brumas de alem, 
Estrella da gloria, teus raios brilhantes 
São astros errantes, 
“Tém outras bellezas que os outros não tém. 


AVE-MARIA 


Faxas rôxas do ceo, morena aurora 
Do entrar dosol, 

Estrella do firmamento: azul, timida rosa 
Nas faces do arrebol, 
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Flores, sombras, mysterios, fontes de luz, 
—Brisas garrulas— 

Atalhos perfumados, brumas. neves, noites, 
Sylvestres campanúlas, 

Escutae esta voz :—o valle impúrpurece... 
O vento rodopia... 

Como treme a folhagem, como susurram as auras: 
—Ave-Maria ! 


Estrella cadente 


Estrelia cadente, que ás horas da noite 
Vens tardes horas mortas, no ceos lucilar, 
Porque no silencio das trevas te abrolhas, 
Na gruna infinita quem foi te apagar * 


Estrella cadente, quem chora la em cima 

Com as laces velada na etherea amplidão ? 
Quem é que padece, tem prantos, tem dores, 
“Tem dores os astros? 2 Tambem, isto não ! 


Porem, tu deslisas; porque, tão pungente ? 

“Vem crepes a gloria? Se a gloria tem tantos... 

Que olhos magoados, celestes, sentidos, ! 
Descerram dolentes tão pallidos prantos ? 


Estrella cadente, que ás horas caladas 

Da noite appareces num ceo sem luar, 
Teus longos suspiros exhalam nos ares, 

E eu penso... la emcima quem vive a chorar? 
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